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EDl'l'ORl1-\L 

'E m todas as tuas obras lembm-ie dos teus novíssimos, e nwtca 
pe<'Qnir". Assim nos adverte o li,w do Eclesiástico O ,40) a respeito dos 
derradeiros acontecimentos de nossas vidas - Morte, Jufao, Inferno ou 
Paraíso - , a fim de os tellllOS sempre em mente em tudo que fizermos. 
N'"ao fosse a contínua lembrança dos N°"i.ssimos. o número de almas que 
se perderiam seria inoompanvehnente maior e não teriam oconido imi­
meras conversões e rea.1peraçôes morais de que a História nos dâ tantos 
exemplos. 
Na ,ida de São Thomas Morus (1478-1535) - quando no prestigioso e 
mais ela>ado cargo deloni High Chancellor of England - lemos que 
o rei Hmrique VIlI queria a sua aprovação para anular o ca.5amento oom 
a rainha Catarina de Aragão e casar-se novamente com oulia llllllha A 
e,-posa de Sir Thomas incemivot1-0 a ceder ao desejo do infeliz monarca, 
para gozar assim de toda a glória do reino e favores reais. Então ele per­
guntou à esposa: "Quanto tempo tu crês que ainda posso viver para gozar 
de ia/ glória?"- "Uns 20 anos", foi a resposta dela. E a réplica do ma­
rido: "Queres tu que eu troque toda a etemidade de glória, por ape,1as 20 
anos de glória incerta e passageira na Terra? Péssima mercadora és!". 

Por não ter aprovado o divórcio do rei, Thomas Morus foi preso na Tone 
de Londres e dq,ois decapitado. Hoje é ,,.,,.,.do como \Dll santo mártir, 
elevado à glória dos almres. Excep<ionahnent, mais: brilha na glória 
indizível e eterna do Reino do Cá,, reinando com Deus, Nossa Senhora, 
os Anjos e os Santos. 
Catolicismo, que já foi caracterizado oomo "a revista das verdades 
esquecidas" - o que nntlto nos homa, pois nosso compromisso é só 
com Aquele que disse "Eu sou o caminho, a wmiade eavida"(Jo 14,6) 
- atua para trazê-las à tona, diftmdi-las e demmciar os erros esqueci­
dos, bem como tudo aquilo que os adversários da Santa Igreja querem 
silenciar. 

Eis por que a principal matéria desta edição destacar certos esquecimen­
tos, sobre os quais boje se procura não fàJar. os N<l'úsinws. Tema tido 
como "desayadável" e muito silenciado pelo clero colllUJlO.progressista. 

Sendo novembro a ocasião mais propicia para meditarmos nos Novís­
simos, uma vez que celebramos o dia de Finados e de Todos os Santos, 
desejamos a todos uma proticua le.itura e meditação sobre eles ao longo 
do mês. 
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